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O que é o dia do pensamento?  

Todos os anos Escuteiros e Guias de todo o Mundo 

celebram o dia do Fundador – dia 22 de Fevereiro - 

realizando actividades que promovem a reflexão, sobre as 

mais variadas temáticas, a uma escala global. Esta é uma 

oportunidade para os escuteiros do CNE integrarem uma 

actividade mundial que apesar de ter temas diferentes é 

unânime quanto ao motivo, celebrar o dia do fundador 

em prol de uma causa maior. 
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Qual é o tema para 2011?  

A Secretaria Internacional do CNE escolheu como 

temática para 2011 o “Voluntariado” à semelhança da 

temática do ano Europeu. O tema escolhido pretende 

fazer com que os escuteiros percepcionem o mundo que 

os rodeia agindo local e globalmente. É o mote para a 

vivência do dia do Fundador mas também para uma nova 

atitude de pro-actividade em relação às necessidades com 

que nos confrontamos quotidianamente.     

“O voluntariado é o resultado de uma opção pessoal de 

mudar a realidade social a partir de encontro com o outro. 

(…)” 

Gonzalo, Luis, “Os Itinerários educativos do voluntariado”  

 

Como começou o dia do pensamento? 

O dia do pensamento (originalmente “Thinking Day”) foi 

criado em 1926 na quarta conferência mundial das Guias 

e Escuteiras. Durante a conferência foi considerado que 

seria importante existir um dia especial para as Guias e 

Escuteiras em todo o mundo. Um dia em que dedicassem 

tempo a “pensar” umas nas outras e a agradecerem a 

todas as outras Guias e Escuteiras irmãs. Escolheram o dia 

22 de Fevereiro para o “Dia do Pensamento” porque era 

simultaneamente o dia de aniversário de Baden-Powell e 

da sua mulher Olave, chefe mundial das Guias. 

O Dia do Pensamento foi-se tornando numa iniciativa 

cada vez mais transversal deixando o domínio exclusivo 

das Guias e Escuteiras. 

VOLUNTARIADO 
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Sugestões de actividades que podem ser realizadas no “Thinking Day” 

 

Consultar também o site da Secretaria Internacional (http://internacional.cne-escutismo.pt) para mais apoio. 

 

Compreensão   
 

Interligação Acção 

Compreenderem-se a si próprios, os 
seus valores e a usarem os seus 
conhecimentos e capacidades para 
explorar o mundo.   
 

Reforçar o espírito de bando inspirando os 
outros a agir local e globalmente 

Agir para tornar o mundo um lugar 
melhor. 

 
1 - Cria o “Sr. Voluntário”, um 
protótipo do que deve ser um bom 
voluntário; 
 
2 – Procurar livros, testemunhos, 
adequados à idade, sobre o 
voluntariado e lê-los em alcateia 
ajudando à interpretação.   
  
3 – O dirigente pode fazer uma 
apresentação sobre como é o seu 
quotidiano (recorrendo às mais 
diversas técnicas) mostrando como é a 
o dia-a-dia de alguém que se dedica a 
uma causa. Esta apresentação teria 
como principal propósito levar os 
lobitos a perceberem o que é 
exactamente um voluntário e até 
mesmo a identificar outros voluntários 
como o pai, a mãe, o vizinho, etc.. 
Apresentação deve tentar ir de 
encontro ao voluntariado enquanto 
“Boa Acção” e não como um frete que 
o dirigente faz todos os fins-de-
semana. O testemunho surge com o 
intuito de explicar que existe uma 
reciprocidade no acto de ser 
voluntário e que o dirigente também 
colhe dividendos desta relação. A 
sensação de realização pessoal com o 
acto de ser voluntário deve ser 
cultivada e incentivada desde de tenra 
idade por isso e para a tornar mais 
atractiva o dirigente pode incluir 
experiências/momentos que viveu 
enquanto voluntário e que de outra 
forma não teria vivido.  
 
 
 
 
 

 
1 – Criar um anúncio sob a perspectiva da 
alcateia para recrutar um dirigente (com o 
intuito de perceber quais os argumentos que 
os lobitos usariam para recrutar alguém para 
ser seu dirigente); 
 
2 – Criar um slogan sobre o voluntariado. 
Estampar em camisolas, fazer pins e até 
decorar o covil com o slogan criado;  
 
3 – Os lobitos podem trazer testemunhos 
(nos mais diversos suportes) dos próprios 
familiares que também sejam voluntários. A 
iniciativa pode até passar por um 
testemunho feito pessoalmente para toda a 
alcateia se o familiar em questão tiver 
disponibilidade de o fazer criando uma 
dinâmica d e pergunta resposta. 
 
4 - Convidar algum voluntário/missionário 
para falar sobre a sua experiência e assim 
mostrar outras formas de fazer voluntariado 
além fronteiras; 

 
1 –  Criar um vídeo 
promocional/recrutamento sobre o 
voluntariado, mostrando o que se faz e 
o que ainda se pode fazer. Em seguida 
o vídeo pode ser colocado e 
publicitado no site da Secretaria 
Internacional em 
http://internacional.cne-escutismo.pt e 
no site www.dosomething.org  
 
2 – Os lobitos podem escrever um 
postal às famílias dos dirigentes 
agradecendo pelos momentos/tempo 
que este dedica à alcateia.   
 
  

http://internacional.cne-escutismo.pt/
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